
PARECER Nº 930, DE 2017

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 822, DE 2016
De autoria do nobre Deputado Hélio Nishimoto, o projeto em epígrafe institui o programa e o selo “São Paulo pela Vida”, direcionados a empresas que adotarem políticas internas permanentes de incentivo, entre seus funcionários, à doação voluntária e regular de sangue e ao cadastramento para a doação de medula óssea.
Nos termos regimentais, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 167a a 171a Sessões Ordinárias, de 16 a 23/11/2016, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.
Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Saúde, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 3º, do Regimento Interno desta Casa.

Eis um assunto que não sai da pauta das unidades de saúde: doação de sangue. As circunstâncias que demandam transfusão de sangue são inúmeras, mas a quantidade de doadores, frente à necessidade, é ínfima. O resultado desse cenário se vê no cancelamento de cirurgias e procedimentos médicos, no constante apelo, por meio dos veículos de comunicação, para a captação de mais doadores, e no pedido individual dos doentes, voltado aos seus amigos e familiares, para que colaborem com os estoques dos hospitais e hemocentros.
Situação ainda mais complicada é a referente ao cadastro de doadores de medula óssea. Deveras, vez que essa doação requer um procedimento um pouco mais detalhado do que aquele atinente à doação de sangue, o número de voluntários é mais escasso. Frente aos poucos doadores, não é difícil imaginar o quão dificultoso e improvável é encontrar um indivíduo compatível, já que a chance de encontrar uma medula compatível é, em média, de uma em cem mil.
Paralelamente ao grupo de pessoas que despertam para a importância da doação de maneira natural, o que se verifica é o despertar frente a uma situação dolorosa, é dizer, quando existe a necessidade da transfusão de sangue ou de um transplante de medula óssea para si próprio ou para algum conhecido. Essa prática, no entanto, deve ser mudada. Surge, então, de maneira positiva, a ideia contida na proposta, que prevê que empresas, por meio de políticas ou campanhas internas, promovam o incentivo à doação de sangue e ao cadastramento para a doação de medula óssea. O artigo 2º da propositura, em especial os incisos III, IV e V, destaca, inclusive, o entrosamento que poderá haver entre os funcionários e a empresa em prol dessa nobre causa. Nada mais justo e meritório que conceder, às empresas dispostas a trabalhar em favor da captação de doadores, o selo “São Paulo pela Vida”.

Diante do exposto, só podemos nos manifestar favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 822, de 2016.
a) Analice Fernandes – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 5/9/2017.

a) Cezinha de Madureira – Presidente
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